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No curso de graduação em biologia pode-se facilmente notar a atração dos 
alunos pelos animais e pela natureza em geral, causando estranheza a postura que 
assumem diante de uma prática de extrema violência, como é o caso da vivissecção. 
Esta prática vai contra tudo aquilo que se aprende desde cedo sobre não maltratar, não 
causar dor e sofrimento e não matar e, no entanto, alunos com tamanha afinidade pelos 
animais tratam essa questão com naturalidade, assumindo uma postura inercial e acrítica 
diante da vivissecção imposta como único paradigma possível para se obter um 
conhecimento confiável sobre a biologia. Foi espantando-se diante deste cenário e na 
condição de aluno do Curso de Biologia, realizado no Instituto de Biociências da 
Universidade de São Paulo entre os anos de 1983 e 1986, que João Epifânio Regis Lima 
buscou trilhar caminhos e propor possíveis respostas a questões como: 
O que poderia estar determinando este tipo de imobilismo nos alunos, o que 
poderia estar anulando, diminuindo ou disfarçando uma possível situação 
conflitante ou eliminando sua ação? Que outras forças poderiam ser incluídas 
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no quadro referencial percebido (e não percebido) por estes alunos, forças 
responsáveis por uma melhor justificação e legitimação de seus 
comportamentos? (p.33).  
O livro é uma adaptação do resultado da pesquisa desenvolvida pelo autor 
durante do seu Mestrado em Psicologia, também na Universidade de São Paulo. 
É no primeiro capítulo – O Problema – que se toma contato com o motivador 
inicial do trabalho Vozes do Silêncio e se é convidado a conhecer A Proposta, que é 
explanada ao longo do capítulo seguinte, chamando a atenção para a apresentação de 
um referencial teórico que poderá trazer alguma luz ao se pensar na cultura científica de 
hoje e em algumas teorias psicossociais que auxiliariam em uma possível análise de tal 
cultura científica.  
Entendendo cultura científica como um “complexo de padrões de 
comportamento, de crenças, instituições e valores transmitidos coletivamente, complexo 
este caracterizado, especialmente, por uma postura racional, investigadora e crítica 
diante do mundo e da vida” (p. 56-57) pode-se notar a forte influência das ideologias 
cientificista, tecnicista e positivista constituindo um tripé ideológico que conta com o 
capitalismo como condição estrutural, ajudando na manutenção e co-memoração de 
situações e práticas que prejudicam os elementos críticos da cultura científica. 
Pensando na sociedade capitalista na qual respira-se o ar do tecnicismo e de 
práticas ainda positivistas no âmbito científico, os animais não humanos têm servido 
como objetos a serem utilizados em favor de interesses educacionais e interesses de 
mercado, incluindo as indústrias cosmética e farmacêutica, as quais nutrem e buscam 
perpetuar as falsas necessidades criadas pelos interesses econômicos deste capitalismo. 
A ideologia tecnicista, a qual costuma apresentar propostas de salvação da humanidade, 
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nutre o capitalismo também por conta de ser obcecada por fatos e pela manipulação e 
controle da natureza, fatores estes tão almejados pelo positivismo.   
O terceiro capítulo da obra – Os Resultados – possibilita o acesso aos 
questionários desenvolvidos pelo autor e respondidos principalmente por alunos 
colegiais e de nível superior. As respostas a estes questionários foram transformadas em 
gráficos e analisadas no capítulo seguinte – A análise dos resultados – à luz de 
pertinentes teorias psicossociais como o princípio do equilíbrio de Fritz Heider, teoria 
do esforço em direção à simetria de Theodore M. Newcomb, princípio da congruência 
de Osgood e Tannenbaum, teoria da dissonância cognitiva de Leon Festinger e 
experimentos de Milgram; todas devidamente citadas e explicadas pelo autor. 
Não se poderia deixar de perceber a autoridade e o valor social que a instituição 
científica e a instituição escolar exercem, por exemplo, durante a fase pré-decisional 
pela qual passam os alunos. Esta fase ocorre antes do sujeito decidir a posição que vai 
tomar, no caso em questão, em relação à prática vivisseccionista. Neste momento ele se 
depara com proposições conflitantes como: “obedecer à autoridade institucional ou a 
meus princípios de não-violência” (p.137)? É neste momento que o sujeito experiencia 
uma situação de dissonância e de tensão por conta deste desequilíbrio, tentando lidar 
com esta dissonância procurando não tencionar o que é proposto por seus valores éticos 
e, desta maneira, confluindo com a ideologia colocada por este paradigma. Faz-se 
necessário, pois, encarar frontalmente estas questões e tratar de maneira crítica este 
paradigma que deve ser urgentemente colocado em crise.  
O olhar do aluno para a vivissecção enquanto um “mal necessário”, por exemplo, 
demonstra a concepção de “uma técnica ou prática específica como sendo a única 
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seriamente capaz de dar conta do problema, o que parece não deixar dúvidas quanto ao 
caráter ideológico da questão e à afirmação de um paradigma” (p.154). Conforme alerta 
o autor, “agir por tradição é não encarar o problema de frente” (p. 175), por isso 
“somente a crítica da cultura e da ideologia forneceria os elementos necessários à 
restauração da autonomia do sujeito” (p.175). 
Finalmente, no capítulo cinco – Considerações Finais – João Regis Lima propõe 
a revisão da ética do Homem, a qual tem sido, até então, antiecológica e 
antidemocrática por “centralizar as decisões e interesses na causa humana, não vendo 
esta como apenas uma, embora importante, entre muitas outras pertencentes à complexa 
teia de inter-relações que estamos aprendendo a respeitar” (p.183) motivados então a 
refletir sobre uma bioética enquanto “extensão da consciência ecológica” (p.184). Deste 
modo, já é hora de se colocar em crise o paradigma antropocêntrico.   
É por acreditar na necessidade, bem como na possibilidade, de outra prática e de 
outra postura com relação à ciência e à vida, que o Instituto Nina Rosa, organização 
independente e sem fins lucrativos que atua desde 2000 com o objetivo de promover 
conhecimento sobre a defesa animal por meio da educação humanitária, contribuiu para 
tirar do silêncio a obra Vozes do Silêncio, possibilitando o contato com este trabalho que, 
longe de querer esgotar as possibilidades de abordagem do tema, almeja oferecer uma 
visão que convida a pensar e repensar em como se tem agido (ou deixado de agir) diante 
da vivissecção. 
